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Resumo

No Brasil, o Sistema de Avaliação da Educação Básica (SAEB) se constitui num conjunto de avaliações externas em larga escala, avaliando competências na área de língua portuguesa e matemática, e é aplicado nos anos finais de cada ciclo, 2º, 5º e 9º ano do ensino fundamental e 3º ano do ensino médio. Através do SAEB, o Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP) realiza um diagnóstico da educação básica e de fatores que podem interferir no desempenho dos estudantes. Influenciado pelo SAEB, o Ceará criou, o Sistema Permanente de Avaliação da Educação Básica do Ceará (SPAECE), possibilitando, assim, a realização de uma avaliação própria. Diante disso, este artigo tem como objetivo analisar a relevância SPAECE e sua relação com a política accountability no que se refere a performance dos gestores dentro do contexto escolar. 
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Abstract

In Brazil, the Basic Education Evaluation System (SAEB) consists of a set of large-scale external assessments, evaluating competencies in the area of Portuguese language and mathematics, and is applied in the final years of each cycle: 2nd, 5th, and 9th grades of elementary school and 3rd year of high school. Through SAEB, the National Institute of Educational Studies and Research Anísio Teixeira (INEP) conducts a diagnosis of basic education and factors that may interfere with student performance. Influenced by SAEB, Ceará created the Permanent Evaluation System of Basic Education of Ceará (SPAECE), thus enabling the implementation of its own assessment. In light of this, this article aims to analyze the relevance of SPAECE and its relationship with accountability policy concerning the performance of managers within the school context.
Keywords: SPAECE; accountability; performance. 
1
INTRODUÇÃO

O presente artigo permite discussões sobre a política pública de avaliação em larga escala, com direcionamentos voltados para análise e reflexões do Sistema Permanente de Avaliação da Educação Básica do Ceará – SPAECE e a sua relação direta com a política accountability, bem como o fomento a cultura de performance dos gestores escolares da rede pública de ensino municipal de Aquiraz-Ceará.

Em suma, o SPAECE produz dados informativos norteadores de muitas reuniões pedagógicas nos amplos setores da educação, classificando os estudantes e escolas por meio de “ranqueamento”. Essa prática “corriqueira instiga inquietações nos diversos atores envolvidos nesse processo avaliativo.

Assim, concentramos as atenções desse estudo para a política de accountability, bem como as vivencias dos gestores escolares e as práticas realizadas dentro das unidades de ensino que refletem a uma cultura de performance na busca por resultados satisfatórios, uma vez que seus gestores escolares tem como finalidade primordial almejar, alcançar, ampliar os resultados e metas desejados pelo município.
Ao se considerar que essa pesquisa versa sobre uma temática que envolve a política de accountability, o SPAECE e a performatividade, em nossos referencias teóricos, apoiamo-nos, essencialmente, nos trabalhos de Ball, Maguire e Braun (2016), Ball e Mainardes (2011) e Andrade (2023).
Metodologicamente, esta investigação se configura de natureza básica, e do ponto de vista da abordagem do problema, privilegiou o método qualitativo de pesquisa, pois o processo e o seu significado são os focos principais dessa abordagem, levando esta pesquisadora a manter contato direto com o ambiente e o objeto de estudo em questão.
Seguimos nosso estudo analisando o universo pesquisado, dentro de uma perspectiva contra hegemônica em avaliação em profundidade, com base nos apontamentos de Rodrigues (2008), Gussi (2012) e Lejano (2012). E essas perspectivas possibilitam uma epistemologia que traz a participação dos sujeitos envolvidos nas políticas de modo a compreendermos os achados num formato subjetivo do SPAECE. Valorizando os aspectos sociais e culturais da política avaliada.
Desta forma, compreendemos ainda que uma pesquisa dessa natureza pode contribuir para uma análise mais crítica e reflexiva sobre as implicações dessa avaliação externa no âmbito geral da escola, principalmente no que se refere à cultura de performance.
Dando continuidade a esse trabalho, levantamos na seção seguinte algumas reflexões com o objetivo de aprofundar nossos estudos acerca das concepções teóricas sobre a política de avaliação em larga escala, o SPAECE.
2 O SISTEMA PERMANENTE DE AVALIAÇÃO DA EDUCAÇÃO BÁSICA DO CEARÁ - SPAECE: BREVE HISTÓRICO
A trajetória referente ao desenvolvimento do SPAECE, em solo cearense, assumiu delineamentos bastante significativos, ao ponto de ser reconhecida como referência nacional, promovendo o inusitado Programa de Alfabetização na Idade Certa-PAIC.
Desde 2008, a Secretaria de Educação do Ceará (SEDUC) contrata o Centro de Políticas Públicas e Avaliação da Educação da Universidade Federal de Juiz de Fora (CaEd/UFJF), para a realização de todas as etapas do SPAECE.

 Em 2007, o estado do Ceará implantou e consolidou uma Política Educacional baseada na gestão por resultados, e na adoção de medidas de accountability, que contemplou também, as escolas das redes municipais de ensino. O SPAECE, como um sistema de avaliação do rendimento dos estudantes, integra o tripé dessas políticas do estado do Ceará. De acordo com Valdevino (2018, p.27), desde então, “os resultados do sistema de avaliação externa passaram a ser utilizados com alto impacto, ou seja, como parâmetro para premiação e punição de escolas e municípios”. 

Dentre as medidas adotadas pelo governo do estado do Ceará utilizam os resultados do Spaece como mecanismo de regulação da educação municipal destacam-se a Lei da distribuição do Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS) no estado e o prêmio Escola Nota Dez. 

A Lei nº. 14.023/2007, propôs mudanças quanto aos critérios de repasses da cota parte do Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Prestação de Serviços - ICMS de responsabilidade estadual, determinando que dos 25%, da cota parte dos municípios, 18% estão vinculados aos resultados da educação básica no SPAECE. Assim, desde então, aqueles que alcançam melhores resultados recebem maior repasse da cota-parte do ICMS.

Em linhas gerais, o SPAECE produz informações sobre o rendimento escolar dos alunos cearenses, analisa os fatores que se associam a esse desempenho para a melhoria da aprendizagem dos alunos e oferece um quadro da educação básica pública aos gestores, professores e comunidade. Tem como prioridade subsidiar a formulação de políticas públicas educacionais voltadas para a melhoria da aprendizagem com base na aferição do desempenho escolar dos alunos.
2.1 O SPAECE e a política accountability 
Ao longo dos anos, diversos pesquisadores brasileiros vêm trabalhando e ampliando as discussões e estudos dentro da área das políticas públicas, porém notamos também essa extensão com uso do termo em língua inglesa pouco conhecido, chamado accountability e ou política de accountability.

No que tange ao tema e para melhor compreensão, nos debruçamos sobre a vertente da política de accountability no contexto educacional. Na vertente deste estudo, destacamos os autores de Ball e Mainardes (2011).
Contudo, de acordo com Ball e Mainardes (2011), o termo accountability é muito utilizado nas empresas para fins de controle e acompanhamento das metas e lucratividade, está cada vez mais presente nas instituições de ensino, estando presente em praticamente toda esfera pública. Eles ressaltam uma visão crítica sobre as políticas de accountability, salientam os seus impactos na prática educativa e na autonomia dos educadores.
Ball e Mainardes (2011) evidenciam na obra "Políticas Educacionais: questões e dilemas", por meio da união de diversos estudos sobre políticas educacionais contemporâneas sobre as políticas accountability. Destacamos que, embora não se concentre exclusivamente na política de accountability, ela aborda temas relacionados, como a influência das políticas neoliberais na educação e os desafios impostos às instituições de ensino.
Além disso, destacam que a implementação dessas políticas pode transformar a ética e a subjetividade dos profissionais da educação, levando-os a priorizar o cumprimento de metas estabelecidas externamente em detrimento de práticas pedagógicas mais reflexivas e centradas no aluno.
Nesta concepção, diversas políticas de accountability educacionais têm sido adotadas no mundo inteiro, baseadas em processos de avaliação, monitoramento, fornecimentos, prestação de contas, avanços e responsabilização. Porém existem muitas indagações sobre a eficiência desses instrumentos adotados como práticas e estratégias de melhoria na educação pública brasileira, sendo criticados seus efeitos sobre as escolas, com base em lógicas gerenciais adotadas nas empresas privadas.
Diante dessas ações gerenciais e implementações de políticas de accountability educacionais, exemplificamos o SPAECE e sua estruturação de premiações a citar o Prêmio Escola Nota Dez, uma iniciativa do Programa Alfabetização na Idade Certa (PAIC), coordenado pelo governo estadual do Ceará.
Assim, analisando as escolas da rede pública de Aquiraz-Ce, notamos esses movimentos subjetivos e intencionais que envolvem a política accountability e os seus mecanismos de controle social embutidos nas práticas dos gestores escolares, primando pelo destaque nos ranqueamentos de suas escolas. 
2.1.1
O Prêmio Escola Nota 10 e sua relação com a política accountability
Neste contexto, para uma melhor compreensão, o Prêmio Escola Nota Dez foi criado através da Lei 14.371, de 19 de junho de 2009 e disciplinado na Lei 14.580, de 21 de dezembro de 2009 com regulamentação no Decreto 29.896, de 16 de setembro de 2009. Em 06 de dezembro de 2011 foi revogada a legislação anterior e aprovada a Lei 15.052, com regulamentação no Decreto 30.797, de 29 de dezembro de 2011.

Deste modo, em 15 de dezembro de 2015 essa legislação foi novamente revogada e aprovada a Lei Nº 15.923 de 15 de dezembro de 2015, em vigor regulamentada pelo Decreto 32.079/2016. Que tem como objetivo valorizar a gestão educacional com foco na aprendizagem do aluno, servindo como estímulo ao desenvolvimento da “excelência” no âmbito do sistema público de ensino no Estado do Ceará. Assim, os resultados e o ranqueamento mostram que o Prêmio limita o número de escolas participantes, permite que uma mesma escola ganhe alternadas vezes e favorece os municípios com redes escolares pequenas.

No tocante, o prêmio funciona como política indutora para as escolas melhorarem seus índices educacionais/resultados e há também uma política apoiadora às escolas com menores resultados. É destinado a premiar até 150 escolas públicas com melhores resultados no IDE – Alfa (Índice de Desempenho Escolar no 2º Ano do EF), IDE – 5 (Índice de Desempenho Escolar do 5º Ano do EF) e IDE – 9 (Índice de Desempenho Escolar do 9º ano do EF) do Ensino Fundamental nas avaliações do SPAECE, e apoiar financeiramente as escolas públicas em igual número das premiadas de 5º e 9º anos que obtiverem os menores resultados.

Ademais, segundo os estudos de Ball e Mainardes (2011), essa política, concede incentivos financeiros às escolas municipais, além de promover uma cooperação entre escolas para repercutir práticas de gestão, possuidora de regras estabelecidas para concessão aos beneficiários, envolvendo recursos financeiros, e ainda induzir expressivo reordenamento das redes escolares municipais. Prevalecendo assim, características pertinentes de uma política de accountability.

E no campo das ideias sobre a política accountability, segundo Ball e Mainardes (2011) o SPAECE tem relação direta com o elenco de ações e estratégias que buscam resultados satisfatórios dentro das instituições de ensino pública e estimulam práticas de performatividade entre os gestores.
2.2 O conceito de performatividade e a qualidade da educação

Ao adentrarmos nesta subseção, analisamos o termo conceitual de performatividade e sua relação com a política de accountability, analisando os estudos a serem percorridos, destacando a base teórica alguns conceitos pontuais de estudiosos no assunto.

Iniciamos as discussões, contemplando os estudos de Ball (2002), onde define performatividade como um conceito que pode ser pensado como uma linguagem que funciona como uma forma de ação social e tem o efeito de mudança na ação. Ball destaca ainda que esse conceito possui múltiplas aplicações em diversos campos, tais como; antropologia, geografia social e cultural, economia, estudos de gêneros, direito, linguística, estudos de desempenho, história, estudo de gestão, filosofia, entre outros e atualmente muito utilizada na área da educação como monitoramento e acompanhamento de produção de resultados, movidos por uma ação intrinsecamente gerencialista e produtora resultados.

Ball (2002), analisa as reformas educacionais contemporâneas, destacando duas tecnologias centrais: o gerencialismo e a cultura de desempenho. Essas abordagens utilizam técnicas e artefatos específicos para organizar forças humanas e capacidades dentro de redes de poder, impactando diretamente a identidade profissional dos professores como uma prática ético-cultural.
No campo da educação, Ball (2002) enfatiza que o gerencialismo refere-se à aplicação de práticas e valores do setor privado na gestão pública, enfatizando eficiência, produtividade e controle. No contexto educacional, isso se traduz na adoção de modelos de gestão empresarial nas escolas, priorizando resultados mensuráveis e a eficiência administrativa.
Essa abordagem pode levar à padronização de processos e à centralização das decisões, reduzindo a autonomia dos educadores. E que a performatividade diz respeito à ênfase em resultados e desempenhos quantificáveis, onde o valor das práticas educativas é medido por indicadores e metas estabelecidas externamente. Nesse cenário, professores e instituições são constantemente avaliados com base em métricas de desempenho, o que pode gerar pressões para atender a padrões específicos, muitas vezes desconsiderando contextos locais e necessidades individuais dos alunos.
E essas reflexões de Ball sobre gerencialismo e performatividade oferecem uma crítica às reformas educacionais que privilegiam modelos de gestão empresarial e métricas de desempenho, alertando para os impactos dessas abordagens na identidade profissional dos educadores e na qualidade da educação oferecida.
Sobre performatividade, Ball (2002) enfatiza ser esta:

[...] uma tecnologia, uma cultura e um modo de regulação que se serve de críticas, comparações e exposições como meios de controle, atrito e mudança. Os desempenhos (de indivíduos ou organizações) servem como medidas de produtividade e rendimento, ou mostras de ‘qualidade’ ou ainda ‘momentos’ de promoção ou inspeção. Significam, englobam e representam a validade, a qualidade ou valor de um indivíduo ou organização dentro de um determinado âmbito de julgamento/avaliação (Ball, 2002, p. 4).

Nesse contexto, a qualidade da educação é baseada e “medida” pelos resultados meramente quantitativos/estatísticos, onde o aluno passa a ser intitulado e representado por um número satisfatório e ou insatisfatório para o sistema educacional. A performatividade é assim descrita como uma característica de mudanças de ações e práticas em prol da aquisição de elevações nos dados estatísticos, fruto de uma política neoliberal, a citar a accountability, de produção de resultados estatísticos “satisfatórios” para o sistema educacional. Andrade (2023).

Assim, a performatividade dentro das instituições escolares em Aquiraz-Ce, pontuam características específicas de manutenção e monitoramento das ações de maneira alinhada e articulada pertinentes ao sistema neoliberal, onde prevalece a cultura e a reprodução das ações e estratégias desenvolvidas nas empresas cujos objetivos primordiais é a obtenção de lucros e crescimentos estatísticos.
3 CONCLUSÃO

Destacamos aqui as considerações finais desta pesquisa, onde o presente estudo possibilitou refletir sobre à política accountability, com ênfase no fomento à performatividade dos gestores escolares frente a política de avaliação externa SPAECE no contexto escolar, numa perspectiva contra hegemônica. 

Ressaltamos que esta pesquisa realizada nas escolas de Aquiraz, produz contribuições significativas para com o despertar de uma consciência epistemológica sobre as implicações do SPAECE no contexto escolar que fomentam uma cultura de performance dos gestores escolares. Possibilitando deste modo, o estabelecimento de um olhar mais crítico e reflexivo sobre este fenômeno, consequentemente, uma mudança de postura que se encaminhe para uma melhor recontextualização desta política de avaliação no ambiente escolar.
Ainda assim, estamos convictos de que esta investigação expressa apenas a realidade do universo aqui pesquisado, que se limita a uma parte da rede municipal de ensino de Aquiraz, não havendo pretensão de espraiar os resultados aqui encontrados para todo o estado. Nem tão pouco trazer soluções e respostas prontas a todos os problemas. Desse modo, reconhecemos a necessidade de continuidade deste estudo, buscando ampliar a sua abrangência para redes de ensino maiores ou até para todo o estado do Ceará, adotando para isso métodos e instrumentos de pesquisa que viabilizem a ampliação desta.

Concluímos, então, que a relevância deste estudo consiste em enfatizar o quanto o SPAECE, por meio de seus dados e indicadores, subsidiam a formulação de políticas públicas, mobiliza diversos atores da educação, norteando ações, estratégias e tomadas de decisões pedagógicas e administrativas, baseadas no diagnóstico e na melhoria do desempenho educacional no estado do Ceará. 
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